
Resumo  Um caso de leishmaniose tegumentar com provável infecção em uma das áreas de
matas remanescentes no perímetro urbano de Maringá, Paraná, Brasil, o desconhecimento da
fauna e do comportamento de flebotomíneos nestas matas despertaram o interesse desta
investigação. Os flebotomíneos foram coletados com armadilhas de Falcão instaladas em
matas remanescentes do Parque do Ingá, Bosque Dois e Horto Florestal, de junho a setembro
de 1995, no período noturno. Nestas áreas coletaram-se 3.532 flebotomíneos, prevalecendo
Lutzomyia (Nyssomyia) whitmani (Antunes & Coutinho, 1939) com 3.395 (96,1%) exemplares.
No Parque do Ingá, onde as coletas também foram feitas em abrigos de animais silvestres,
mantidos em zoológico, foram coletados 2.907 flebotomíneos, dos quais 1.723 nestes abrigos.
Os resultados mostram melhor adaptação de Lutzomyia whitmani nas matas remanescentes no
perímetro urbano de Maringá e sua freqüência nos abrigos dos animais silvestres mantidos em
cativeiro.
Palavras-chaves: Leishmaniose urbana. Flebotomíneos vetores. Lutzomyia whitmani. 
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ARTIGO

Abstract  The present study was undertaken after the detection of one case of cutaneous
leishmaniasis with presumed infection in one of the three remaining wooded areas in the urban
area of the city of Maringá, Southern Brazil; also in view of the lack of knowledge about sand
flies and their behavior. From June to September, 1995, sand flies were caught with Falcão traps
during the night in the remaining wooded areas (Parque do Ingá, Bosque Dois and Horto
Florestal). A total of 2,907 sand flies were caugth in Parque do Ingá; 1,723 of them were aught
in forest traps and 1,184 in wild animal shelter traps at the zoo. The results show that Lutzomyia
whitmani is better adapted to the three areas under study and that it frequently occurs in wild
animal shelters within the urban perimeter of Maringá.
Key-words: Urban leishmaniasis. Sand flies. Lutzomyia whitmani.
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Os relatos de capturas de flebotomíneos em
áreas urbanas no Brasil têm sido freqüentes5 13 16

demonstrando a capacidade de algumas
espécies se adaptarem aos ambientes, por
vezes, acentuadamente antropogênicos. Casos
humanos e caninos de leishmaniose tegumentar
e leishmaniose visceral têm sido notificados em
áreas urbanas de Belo Horizonte, Rio de Janeiro,
São Luís e Teresina16, tornando-se evidente a
urbanização destas doenças que aguardam por
medidas que venham a auxiliar o seu controle21.
Cabe lembrar que de 1980 a 1996 mais de 300
mil casos de leishmanioses foram notificados no
Brasil8 9 11.

A notificação de leishmaniose tegumentar
no Estado do Paraná vem abrangendo
diversos mun ic íp ios 15. Um caso  de
le ishmaniose tegumentar em um vigilante
noturno foi notificado em 1995 no município de
Maringá, pela Secretária Municipal de Saúde.
O local de trabalho do referido vigilante é
uma área de lazer com um pequeno zoológico
(Parque do Ingá), no perímetro urbano deste
município.

Os fatos supracitados motivaram a realização
de estudos da fauna e freqüência de flebotomíneos
em abrigos de animais silvestres mantidos em

cativeiro, na mata do Parque do Ingá, e em duas
outras áreas com cobertura vegetal primitiva,
todas dentro do perímetro urbano de Maringá.

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição da área. As áreas onde foi
realizada esta investigação pertencem ao
município de Maringá, situado no noroeste do
Paraná a 23°25' de latitude sul e 51°25' de
longitude Oeste de Greenwich. A precipitação
média anual fica entre 1.500 e 1.600mm. No
trimestre menos chuvoso (junho, julho e agosto)
as precipitações constatadas foram de 200 a
250mm e no mais chuvoso (dezembro, janeiro e
fevereiro) de 500 a 550mm. As temperaturas
médias anuais f icam entre 20-21°C, com
médias máximas de 27 a 28° e médias mínimas
entre 16 e 17°C.

O Parque do Ingá, o Bosque Dois e o Horto
Florestal, onde foi efetuada a pesquisa, são
áreas de preservação cobertas com matas
primitivas modificadas, localizadas no perímetro
urbano do município de Maringá (Figura 1).

Coletas de flebotomíneos. As coletas de
flebotomíneos foram feitas com armadilhas de
Falcão4. No Parque do Ingá, as armadilhas foram

Figura 1 - Localização das áreas de pesquisa no perímetro urbano de Maringá, Paraná, Brasil.
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instaladas nos abrigos de queixadas {Tayassu
pecari (Link, 1795)}, macacos {Cebus apella
(Linnaeus, 1758)}, aves de diversas espécies, e
no abr igo de uma onça {Panthera onca
(Linnaeus, 1758)}(Figura 2). As coletas foram
feitas em: a) 12 noites consecutivas em junho
de 1995, das 18 às 21 horas, num total de 36
horas; b) 5 noites seguidas em julho das 21 às
24  ho ras ,  somando  15  ho ras ; 3  no i t es

consecutivas das 0 às 3 horas, totalizando 9
horas; 2 noites seguidas das 3 às 6 horas,
dando 6 horas. No total foram 22 noites e 66
horas de coletas. Concomitantemente, nas 22
noites 4 armadilhas foram instaladas nas partes
mais internas da mata, nas proximidades dos
abrigos de animais silvestres. Em 3 noites
seguidas, duas em agosto e uma em setembro,
das 19 às 22 horas, 8 armadilhas foram

Entrada

Jaula da onça

Jaula de macacos

Abrigo de aves

Abrigo de queixadas

Armadilha de falcão na mata

Armadilha de falcão na periferia da mata

Mata

Figura 2 - Distribuição das armadilhas de falcão no Parque do Ingá, no perímetro urbano de Maringá, Paraná, Brasil.
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instaladas na periferia da mata.
No Bosque Dois em agosto de 1995 foram

instaladas 5 armadilhas dentro da mata em 3
noites consecutivas, das 19 às 22 horas; e mais
6 armadihas, na periferia da mata também em 3
noites consecutivas, em dias diferentes do mês.

No Hor to Florestal foram instaladas 6
armadilhas em locais abertos e em viveiros de
plantas no interior da mata primitiva modificada
que compõe o horto, das 19 às 22 horas, em 3
noites seguidas de setembro de 1995 e;
7 armadilhas nas margens da mata, beirando
duas ruas, em 3 noites distintas.
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Apesar dos f lebotomíneos terem sido
coletados nos mais diversos horários noturnos,
especialmente no parque do Ingá, não houve a
preocupação de se estabelecer uma metodologia
rígida quanto ao horário de coletas, porque o
interesse na época em que as coletas foram
feitas, era de se fazer um estudo preliminar sobre
a fauna e a freqüência de flebotomíneos nas
áreas investigadas. Assim, a análise dos dados
será feita sem levar em conta o horário de
coletas. Por se tratar de um estudo preliminar foi
dado maior enfoque aos resultados obtidos no
Parque do Ingá. Este local é mais freqüentado

como área de lazer, representando área de
maior risco de transmissão de Leishmania.

RESULTADOS

Foram coletados 3.532 flebotomíneos, dos
quais 1.527 (43,2%) eram machos e 2.005 (56,8%)
fêmeas.

Na Tabela 1, verifica-se que no Parque do
Ingá foram coletados 2.907 flebotomíneos, no
Bosque Dois 394 e no Horto Florestal 231,
representados por nove, cinco e três espécies,
respectivamente. As espécies coletadas foram

Tabela 1 - Flebotomíneos coletados em áreas de matas remanescentes (Parque do Ingá, Bosque Dois e Horto Florestal) e em abrigos
de animais silvestres de zoológico, no perímetro urbano de Maringá, Estado do Paraná, Brasil, em 1995.

Localidade
Espécie Parque do Ingá Bosque Dois Horto Florestal Total
L. whitmani 2.848 376 171 3.395
L. intermedia 4 - - 4
L. fischeri 18 6 17 41
L. pessoai 4 - - 4
L. migonei 16 2 43 61
L. firmatoi 1 8 - 9
L. monticola 14 2 - 16
L. cortelezzii 1 - - 1
B. brumpti 1 - - 1
Total 2.907 394 231 3.532

as seguintes: 1) Brumptomyia brumpti (Larousse,
1920); 2) Lutzomyia cortelezzii (Brèthes, 1924);
3) Lutzomyia f irmatoi (Barreto, Mar tins &
Pellegrino, 1956); 4) Lutzomyia (Pintomyia)
fischeri (Pinto, 1926); 5) Lutzomyia (Nyssomyia)
intermedia (Lutz & Neiva, 1912); 6) Lutzomyia
migonei (França, 1920); 7) Lutzomyia monticola
(Costa Lima, 1932); 8) Lutzomyia (Pintomyia)
pessoai (Cout inho & Barret to,  1940) ;

9)  Lutzomyia (Nyssomyia) whitmani (Antunes &
Cout inho,  1939) . Houve prevalênc ia  de
Lutzomyia whitmani, representando 96,1%
(3.395 exemplares) dos flebotomíneos coletados
(3.532). Aliás, esta espécie foi mais freqüente
nas três áreas de coletas, representando 98%,
(2.848 exemplares) dos flebotomíneos coletados
no Parque do Ingá, 95,4% (376) no Bosque Dois
e 74% (171) no Horto Florestal.

Tabela 2 - Flebotomíneos coletados na mata remanescente e em abrigos de animais silvestres em zoológico do Parque do Ingá, no
perímetro urbano de Maringá, Estado do Paraná, Brasil, em 1995.

Armadilha
Espécie AA JM JO PQ Subtotal MI ME Subtotal Total
L. whitmani 477 142 912 167 1.698 1.040 110 1.150 2.848
L. intermedia - - - - - - 4 4 4
L. fischeri 2 4 3 1 10 6 2 8 18
L. pessoai - - - - - - 4 4 4
L. migonei 2 - 7 2 11 4 1 5 16
L. firmatoi - - - - - - 1 1 1
L. monticola 2 - 2 - 4 4 6 10 14
L. cortelezzii - - - - - - 1 1 1
B. brumpti - - - - - 1 - 1 1
Total 483 146 924 170 1.723 1.055 129 1.184 2.907
AA = abrigo de aves; JM = jaula de macacos; JO = jaula da onça; PQ = jaula de queixadas; MI = mata interna; ME = mata externa.
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Na Tabela 2 verifica-se que Lutzomyia
whitmani prevaleceu em todas as armadilhas
instaladas nos abrigos de animais silvestres e
na mata no Parque do Ingá. O maior número de
flebotomíneos (1.055) capturado no Parque do
Ingá ocorreu nas armadilhas instaladas dentro
da mata (MI), representando 36,3% do total
coletado (2.907) neste parque. Do total de
flebotomíneos coletados nos abrigos de animais
silvestres (1.723 exemplares) observou-se que
o maior número foi coletado na jaula da onça
(924 exemplares) e o menor na jaula de
macacos (146 exemplares). No conjunto das
armadilhas instaladas às margens externas da
mata (ME) do Parque do Ingá coletaram-se 129
flebotomíneos.

DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa indicam que a
fauna de flebotomíneos tem nove espécies nas
matas remanescentes no perímetro urbano de
Maringá. Trabalhos anteriores realizados na
região norte do Paraná mostraram maior número
de espécies de f lebotomíneos em matas
remanescentes, em domicílios e abrigos de
animais domésticos, porém fora do perímetro
urbano18 19. Houve prevalência quase que
absoluta de L. whitmani . Por se tratar de
ambientes parcialmente alterados e circunscritos
numa área in te i ramente ar t i f ic ia l ,  aqui
representada pelo ambiente urbano, pressupõe-
se que poucas espécies de flebotomíneos são
capazes de se adaptarem a tal si tuação,
destacando-se L. whitmani. A infecção natural
deste f lebotomíneo por Leishmania tem
comprovado o seu potencial vetorial2 12.

É interessante ressaltar que o número de
exemplares de Lutzomyia intermedia coletado
foi pequeno, uma vez que esta espécie tem sido
assinalada por sua facilidade de adaptação em
ambientes com elevado grau antropogênico6.
No entanto, Marcondes7 afirma que a espécie
Lutzomyia intermedia s.l. é constituída "de pelo
menos duas espécies distintas, Lutzomyia
intermedia s.s. e Lutzomyia neivai". Este autor
considera que na região norte do Paraná ocorre
a segunda espécie. Analogamente, Rangel et
al14 confirmaram a hipótese de que Lutzomyia
whitmani s.l. do Estado do Pará é diferente de
Lutzomyia whitmani s.s. dos Estados do Ceará
e Bahia.

A coleta de maior número de L. whitmani no
abrigo da onça e das aves, pode ser um sinal da
preferência deste flebotomíneo pelo sangue

destes animais. Por outro lado, a pequena
freqüência desta espécie no abrigo de macacos
pode ser um indicador de menor preferência
deste díptero pelo sangue de primatas. Tem sido
observado que é pequena a freqüência de
flebotomíneos dentro de domicílios em áreas
rura is  no nor te  do Paraná,  quando nas
suas proximidades há abrigos de animais
domésticos18 19. Todavia, a freqüência de
L. whitmani observada neste estudo em todos
os abrigos de animais silvestres sugere também
seu ecletismo alimentar. Este dado está em
sintonia com os poucos trabalhos de análise do
conteúdo do tubo intestinal de flebotomíneos da
Região Neotropical, que mostram de forma muito
clara o ecletismo alimentar destes dípteros1 3 10 20.

O presente trabalho mostra melhor adaptação
de L. whitmani nas matas residuais alteradas e
sugere o hematofagismo eclético desta espécie
dent ro  do  per ímet ro  u rbano de
Mar ingá. Acredita-se contudo que é preciso
aprofundar os  es tudos  sob re  o
compor tamento de flebotomíneos nestes
ambientes. Cabe ainda investigar qual é a
variedade do complexo L. whitmani s.l. que
ocorre no Norte do Paraná. Por outro lado, deve
ser questionado qual das espécies, L.
intermedia s.s. ou L. neivai, se adapta
melhor nos ambientes antropogênicos, havendo
a possibilidade de ambas as espécies se
adaptarem nestes ambientes. Por se tratar de
uma espécie potencialmente vetora, a
predominância quase absoluta de L. whitmani
torna as áreas investigadas possíveis focos de
infecção por Leishmania. Entre as três áreas
investigadas o Parque do Ingá oferece maior
risco, pois é uma área de lazer freqüentada por
grande número de pessoas, onde vivem
inúmeros mamíferos silvestres que podem ser
reservatórios de Leishmania.
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